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Presença e formação em Medicina de 
estudantes indígenas

Rodrigo Caprio Leite de Castro
Alexandre Marques Velho

O Processo Seletivo Específico de Estudantes Indígenas (PSEI) iniciou, na 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), em 2008/1, por meio do 
Programa de Ações Afirmativas, criado pela Decisão no 134/2007 do Conselho 
Universitário (CONSUN), resultando no ingresso pioneiro de estudantes indígenas 
em diversos cursos de graduação, incluindo o de Medicina.

Destaca-se que, desde o seu início, o PSEI registrou, em todos os processos 
seletivos realizados, com periodicidade anual, o ingresso de estudantes indígenas 
na Faculdade de Medicina (FAMED) da UFRGS.

A partir da chegada da primeira estudante indígena na FAMED, em 2008/1, 
originou-se um processo de estruturação de um conjunto de ações que mantinham 
por objetivo oferecer acolhimento e apoio a esses estudantes ao longo do curso. 
Assim, o Programa de Monitoria Indígena (MonIndi) e o projeto de extensão da Liga 
Acadêmica de Saúde Indígena (LISAI) são as ações que vêm cumprindo esse papel 
no âmbito da FAMED, ambas se articulando em conjunto com a Coordenadoria 
de Acompanhamento do Programa de Ações Afirmativas, criada pela Decisão no 
268/2012 CONSUN/UFRGS, que tem como atribuição apoiar, monitorar e avaliar as 
atividades e demandas relativas à temática das Ações Afirmativas na UFRGS.

A primeira estudante indígena da FAMED, ingressa em 2008/1, foi, também, 
a primeira indígena a se graduar não somente na FAMED, mas também na UFRGS, 
em formatura que ocorreu em 2015/1. Em um período de 15 anos, de 2008/1 a 
2022/2, ingressaram, no Curso de Medicina, 21 estudantes indígenas (14 mulheres), 
perfazendo, em média, 1 ou 2 ingressos por ano. Desses ingressantes, 6 já obtiveram 
o diploma de médico na FAMED/UFRGS, sendo motivos de orgulho para a instituição, 
a demonstrar que o trabalho desenvolvido de apoio a esses estudantes tem sido 
feito com qualidade e empenho. Quatro desistiram do curso e, ao final do semestre 
2022/2, 11 estudantes indígenas cursavam Medicina.

Inicialmente, a MonIndi se estabeleceu como uma atividade de monitoria 
discente desenvolvida par a par, ou seja, em que cada estudante indígena recebia 
um monitor (não indígena) para acompanhá-lo em seu percurso e itinerário 
acadêmico, além de um Professor Orientador para a supervisão e a organização 
das ações. A MonIndi, que iniciou, na FAMED, com o ingresso da primeira indígena, 
em 2008/1, teve, como primeiro orientador desses estudantes, o Professor Odalci 



122

12
5 

an
o

s 
- 

FA
M

E
D

/U
F

R
G

S

José Pustai, que se tornou uma referência, sobretudo com relação às necessidades 
e às demandas levantadas por esses estudantes ao longo do tempo de experiência 
deles no curso de Medicina. Outros professores também atuaram na qualidade de 
orientadores do MonIndi, a saber: Professores Cristina Rolim Neumann, Alberto 
Scofano Mainieri, Leandro Meirelles Nunes e Gilberto Friedman.

Em pouco tempo, esse modelo foi modificado com base no sistema Team 
Based Learning, estruturando-se, assim, um grupo de monitores capazes de 
atender as diferentes tarefas provenientes do desafio de se apoiar e acompanhar 
os estudantes indígenas ao longo dos 6 anos de formação em Medicina. Por 
meio dessa metodologia, todos os monitores passaram a interagir com todos os 
estudantes indígenas, facilitando e diversificando, assim, a criação de vínculos entre 
todos os envolvidos nesse processo. Ademais, desde o semestre 2019/1, o Técnico 
em Assuntos Educacionais, Alexandre Marques Velho, é quem organiza as ações na 
qualidade de orientador desses estudantes no âmbito do Curso de Medicina.

O amadurecimento da experiência com o MonIndi possibilitou que, em 
2022, do total de 8 monitores do programa, 4 deles fossem estudantes indígenas. 
Ou seja, os estudantes indígenas que, inicialmente, haviam recebido a monitoria de 
monitores não indígenas, agora passavam a auxiliar os novos estudantes indígenas 
ingressantes na FAMED. Ressalta-se que o aumento do número de monitores é, 
também, uma conquista desse último período, uma vez que foi possível ampliar 
gradativamente o número de 3 para 8 monitores, entre os anos de 2019 e 2022.

Evento MonIndi saúde, 2022
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As formaturas dos seis estudantes indígenas formados médicos pela FAMED 
(quatro mulheres) ocorreram nos seguintes semestres: 2015/1, 2018/2, 2020/1, 
2021/1, 2022/1 e 2022/2. Desses 6, 4 são da etnia Kaingang e provenientes do 
estado do Rio Grande do Sul, 1 da etnia Fulni-ô, de Pernambuco, e 1 da etnia 
Juruna, de Roraima. Destaca-se, ainda, que esses seis egressos do Curso de 
Medicina se inseriram, assim que formados, no mercado de trabalho, atendendo 
em Unidades Básicas de Saúde vinculadas a comunidades indígenas ou não 
indígenas, por meio do Subsistema de Atenção à Saúde Indígena, coordenado 
pela Secretaria Especial de Saúde Indígena do Ministério da Saúde, ou do Sistema 
Único de Saúde, respectivamente.

A respeito dos 4 estudantes que desistiram do curso, 3 são mulheres (todas 
da etnia Kaingang) e um da etnia Guarani, todos provenientes do Estado do Rio 
Grande do Sul.

Em relação aos 11 estudantes que estão, neste momento, cursando Medicina, 
7 são mulheres e, acerca das respectivas etnias (Estados de origem), encontramos 4 
estudantes Kaingang (Rio Grande do Sul) e 1 estudante de cada uma das seguintes: 
Pankará (Pernambuco), Pankararu (Pernambuco), Atikum (Pernambuco), Potiguara 
(Paraíba), Baré (Amazonas), Tariana (Amazonas) e Mura (Amazonas).

Dessa forma, observa-se que os estudantes indígenas do Curso de 
Medicina pertencem a diferentes etnias e a diferentes regiões do país. Isso denota 
a diversidade cultural que passa a enriquecer a comunidade acadêmica do Curso 
de Medicina com a presença desses estudantes.

A Liga Acadêmica de Saúde Indígena (LISAI) é uma iniciativa de um conjunto 
de estudantes indígenas da FAMED e de outros cursos da área da saúde da UFRGS. 
A LISAI foi criada em 2019, enquanto um projeto de extensão vinculado à FAMED 
e sob a coordenação dos Professores Rodrigo Caprio Leite de Castro e Odalci José 
Pustai, mantendo-se, desde então, em funcionamento, mesmo durante a pandemia 
de Covid-19, período no qual promovia reuniões e participava de eventos remotos.

Logo da LISAI
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O objetivo principal da LISAI é o de criar espaços para os estudantes 
indígenas dentro da universidade, além de acolhê-los e apoiá-los em sua 
permanência universitária e também promover a percepção de pertencimento à 
Universidade e o engajamento deles na construção de suas próprias trajetórias 
acadêmicas. Em direção à comunidade acadêmica geral, o objetivo da LISAI é o 
de fomentar a discussão de temas significativos nas áreas da história, da cultura e 
da saúde referentes aos povos indígenas brasileiros.

A saúde indígena e a necessária formação de profissionais (indígenas e não 
indígenas) para atuarem nessa área são temas relevantes e ainda pouco discutidos 
na universidade e na sociedade brasileiras. Nesse processo em desenvolvimento, 
a participação do estudante indígena é fundamental para o aprimoramento não 
somente do currículo propriamente dito, mas também de todas as particularidades 
pedagógicas que envolvem esses estudantes, da inserção e reflexão a respeito da 
presença indígena em meio universitário até a saúde dos povos indígenas do Brasil.

Seminário - Egressos Indígenas UFRGS-Saúde, 2019
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A LISAI promoveu com êxito o Primeiro Encontro de Egressos da Área da 
Saúde em 2019 e vem participando dos Salões de Extensão da UFRGS, tendo 
recebido, também naquele ano, o Destaque em sua sessão de apresentação de 
trabalhos e o Prêmio de Destaque do XX Salão de Extensão da UFRGS.

Em 2022, por iniciativa da Professora Lavínia Schuler-Faccini, foram incluídos 
com sucesso estudantes indígenas em projetos de pesquisa do Serviço de Genética 
do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), resultando que dois deles, ambos 
da FAMED, tenham, de forma pioneira, recebido bolsas de iniciação científica. 
Além disso, em conjunto com o Professor Renan Rangel Bonamigo, buscou-se criar 
espaço para esses estudantes no Serviço de Dermatologia do HCPA.

Seminário - Egressos Indígenas UFRGS-Saúde, 2019

• 1 - Rodrigo Caprio Leite de Castro • 2 - Viviane Belini Lopes
• 3 - Odalci José Pustai • 4 - Luigh Anthony dos Santos • 5 - Simone Laranjeira
• 6 - Elisa Regina Freitas da Rosa • 7 - Alexsandro Mackenzie da Silva e Silva

• 8 - Tailine Fernanda Franco • 9 - Maria Brazão Lopes
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Em 2023, a LISAI foi contemplada, pela primeira vez, no Programa de Bolsas 
de Extensão da Pró-Reitoria de Extensão, com uma bolsa, mais uma conquista 
a representar o crescente processo de inclusão dos estudantes indígenas não 
somente na FAMED, mas também no Campus Saúde. Dentre os subprojetos em 
curso, na LISAI, destacam-se os seguintes:

1) promoção ou participação em atividades variadas (aulas, seminários, rodas 
de conversa ou oficinas) referentes a temas pertinentes à saúde dos povos 
indígenas nos cursos da área da saúde da UFRGS;

2) promoção de atividades comunitárias em áreas indígenas: acompanhamento 
de agentes de saúde indígenas, estágio observacional junto a profissionais de 
saúde atuantes em comunidades indígenas e atividades de promoção à saúde ;

3) atendimento e acompanhamento conjunto de pacientes indígenas em 
consultas e internações hospitalares no HCPA, através da criação de um projeto 
de mediadores interculturais.

Da mesma forma em que são acolhidos na FAMED, os estudantes indígenas 
abrem, igualmente, as portas de suas aldeias para nós. Em celebração a isso, tivemos 
uma saída de campo que juntou monitores, estudantes indígenas e não indígenas 
da FAMED e de outros cursos da área da saúde e de outras áreas da UFRGS em 
uma visita à comunidade indígena Morro do Osso, em Porto Alegre. Nessa ocasião, 
a comitiva da FAMED participou dos jogos esportivos indígenas, proporcionando, 
assim, uma experiência de imersão nas culturas Kaingang e Guarani.

Por fim, faz-se importante registrar que a mais recente e significativa conquista 
do coletivo dos estudantes indígenas da UFRGS, resultado de uma luta de mais de 
10 anos, a Casa do Estudante Indígena, criada em 30 de março de 2022, pela Pró-
Reitoria de Assuntos Estudantis, e situada no Campus Saúde, contou, também, com 
a fundamental liderança dos estudantes indígenas da FAMED.


